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RESUMO – A Fazendinha está localizada no município de Sabará, região metropolitana de Belo Horizonte. De importante representação biológica, encontra-se na faixa de transição entre o Cerrado e Mata Atlântica. Possui fauna diversificada e devido aos escassos estudos, o presente trabalho objetivou descrever algumas características demográficas associadas aos morcegos que habitam o local. Foram realizadas capturas utilizando-se de redes-de-neblinas em sete pontos amostrais, no período de março a agosto de 2010. Foram capturados 213 morcegos pertencentes 6 gêneros e 8 famílias. O gênero Artibeus foi o mais frequente (68,33%), apresentando-se 8,4 vezes mais abundante na área estudada quando comparado ao gênero Platyrrhinus (8,13%), o segundo em representação. P. discolor foi a espécie menos encontrada, tendo sido capturado um único representante. No local, observa-se uma maior proporção de fêmeas em relação aos machos, provavelmente pela predominância entre as espécies de um sistema de acasalamento do tipo poligínico. No período, 60,3% das fêmeas capturadas eram jovens ou adultas inativas, enquanto 39,5% encontravam-se em período reprodutivo. Este achado pode ser explicado pelo fato de as espécies mais prevalentes serem consideradas poliéstricas sazonais, gravidez em rápida sucessão e tipicamente produzirem dois filhotes anualmente. A maior diversidade e número de indivíduos coletados ocorreram no espaço denominado “bananeiras”, provavelmente influenciados pelo hábito alimentar dos animais. A espécie dominante nos locais de captura foi A. planirostris (85%) de comportamento oportunista e dieta variada.  Novos estudos e análises populacionais em diferentes períodos devem ser estimulados de modo a aumentar o conhecimento sobre os quirópteros nesta área de conservação da região.
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Introdução

Morcegos são mamíferos (Classe Mammalia) e Ordem Chiroptera, a terminologia da ordem: Chiro que significa mão e Ptero significando asa demonstra uma característica morfológica cujos membros anteriores convertidos em asas, fazem destes os únicos mamíferos com capacidade real de voo (HILL e SMITH, 1988). É a segunda ordem em número de espécies, com aproximadamente 1000 espécies identificadas (SIMMONS, 2005), representando cerca de um quarto de toda a fauna de mamíferos mundiais. Aproximadamente 140 espécies têm sua ocorrência registrada em território brasileiro. São geralmente pequenos, pesando entre 150 e 200 g com envergadura variando de 10 a 80 cm. Seus voos podem ser crepusculares e/ou noturnos (BREDT e SILVA, 1998). 
Apesar de cosmopolitas, com exceção de algumas ilhas muito isoladas e de regiões extremamente frias, há poucos estudos sobre a distribuição das espécies nas diferentes localidades, principalmente em ambientes antrópicos. Na região metropolitana de Belo Horizonte, áreas limitadas já foram estudas como o Parque Municipal lagoa do Nado, Jardim Zoológico (DIAS, 1995) e Estação ecológica da UFMG (SÁNCHEZ, 2001). Na cidade de Sabará, não há registros de estudos sobre a diversidade de fauna.

O Núcleo de Desenvolvimento Social Metodista de Minas - Fazendinha localiza-se na cidade de Sabará onde predomina a vegetação de transição entre o cerrado e a mata atlântica. Em tais áreas, os morcegos são segundo Marinho-Filho e Guimarães (2001), os importantes polinizadores e dispersores de sementes, desempenhando papel fundamental no equilíbrio ambiental. Os morcegos apresentam hábito alimentar diversificados variando de acordo com a espécie. Há entre eles, fitófagos que consomem plantas, os que se alimentam de néctar e pólen, chamados nectarívoros, insetívoros que se alimentam de insetos, os frugívoros que comem diversas frutas, dentre outros, segundo (WILSON, 1973) e (FINDLEY, 1993).
Descrever a biodiversidade do cerrado é importante. Os morcegos presentes em tais biomas necessitam de catalogação e estudos de modo a se verificar sua real contribuição sobre a heterogeneidade de plantas e atuação na regeneração de áreas degradadas. Desta forma, o presente trabalho visa caracterizar a diversidade de quirópteros em fragmento de Cerrado e Mata Atlântica no município de Sabará – Minas Gerais.

Material e Métodos
Local da pesquisa

A captura dos animais procedeu-se no Núcleo Universitário de Desenvolvimento Social – Metodista de Minas Izabela Hendrix, conhecido como Fazendinha, localizado no município de Sabará, região metropolitana de Belo Horizonte com 32 hectares. Posição determinada pelas coordenadas geográficas de 19°53’33’’ de latitude e 43°50’10’’ de longitude.

A área representa uma faixa de transição entre Cerrado e Mata Atlântica e inclusão de árvores frutíferas e construções. 
As localizações das redes foram determinadas por observação e seis redes posicionadas nas rotas de voo ou próximas a árvores frutíferas. Os locais foram nomeados em: Bananeira, Mata Ciliar, Planície de Mata ciliar-platô, Planície seca, Área aberta – Cerrado, Galinheiro, Mata de Galeria. 
Obtenção dos espécimes

A) Técnica de captura

Para análise da variedade de quirópteros, realizaram-se amostragens mensais entre março e agosto de 2010. Para a captura fez-se segundo Tavares (1999) e Sánchez (2001), por meio de redes, conhecidas como “redes de neblina”, com dimensão de 12 metros de comprimentos por 3 metros de altura, dispostas próximas ao solo (Figura 1). Estas permaneceram abertas durante seis horas consecutivas e o intervalo de observação e de coleta foi de 60 minutos.
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Os morcegos apreendidos foram retirados manualmente com ajuda de luvas de raspa e vaqueta, mantendo-se os cuidados relativos às normas de biossegurança humana e bem estar animal.

Quanto às datas, foram realizadas em diferentes fases lunares, excetuando-se as noites de lua cheia quando, segundo Morrison (1980) e Uieda (1992) não se observam atividades noturnas destes mamíferos.
B) Caracterização dos apreendidos

Para cada indivíduo capturado foi feita uma caracterização quanto: taxionomia, sexo, estágio de vida, e estado reprodutivo. Avaliaram-se ainda as diferentes espécies quanto ao local de apreensão.
Para sua identificação das espécies coletadas a utilizou a chave de Vizotto & Taddei (1973).

Para a identificação do estágio de vida dos morcegos (jovem ou adulto) verificou-se o grau de ossificação das epífises dos metacarpos (Anthony,1988) com o auxílio de uma lanterna em ambiente escuro.

Os morcegos têm genitálias distintas o que facilita na identificação de machos e fêmeas. Os machos foram classificados quanto ao estado de reprodução (escrotado/inativo). Indivíduos cujos testículos encontravam-se na cavidade abdominal foram nomeados inativos e os apresentaram os testículos na bolsa escrotal foram classificados como escrotados. As fêmeas foram classificadas como inativas, grávidas ou lactantes. Para tal, realizou-se palpação abdominal visando determinar a presença ou não de fetos conforme Racey (1988). Nas fêmeas lactantes a mama foi comprimida com auxilio de uma pinça para verificar a presença de leite.

Após a identificação os animais permaneceram em sacos de algodão e soltos posteriormente ao final de cada amostragem.
Resultados e Discussão
Após 22 dias de coleta, os 123 indivíduos apreendidos foram caracterizados quanto às espécies conforme tabela 1.
Tabela 1 - Caracterização dos quirópteros apreendidos no Núcleo de Desenvolvimento Social Metodista de Minas – Fazendinha, entre março e agosto de 2010, segundo a Família e espécie.
	Família/Espécie
	Nº de indivíduos
	Frequência relativa

	Família Phyllostomidae
	123
	100

	- Anoura caudifera (E.Geoffroy, 1818)
	3
	2,43

	- Artibeus lituratus (Olfers, 1818)
	49
	39,88

	- Artibeus planirostris (Spix, 1823)
	35
	28,45

	- Carollia brevicauda (Schinz, 1821)
	4
	3,25

	- Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)
	9
	7,31

	- Glossophaga soricina (Pallas, 1766)
	3
	2,43

	- Phyllostomus discolor (Wagner, 1843)
	2
	1,62

	- Platyrrhinus lineatus (E.Geoffroy, 1810)
	10
	8,13

	- Sturnira lilum (E.Geoffroy, 1810)
	8
	6,50


A primeira característica observada dentre os capturados é que todos pertencem à família Plyllostomidae. Este achado é esperado, pois a utilização das redes de neblina favorece a captura desta família (KNEGT et. al, 2005) que apresenta predomínio nas regiões neotropicais (Ferreira et. al, 2010).

O gênero Artibeus foi mais frequentemente encontrado (68,33%) o que se justifica por serem generalistas no uso do habitat e dos recursos alimentares (AGUIAR, 2000) sendo favorecidos pelo processo de urbanização (BARROS et. al, 2007). Este se encontra 8,4 vezes mais abundante na área estudada quando comparado ao gênero Platyrrhinus (8,13%). Este último também foi o segundo mais encontrado por Knegt et al (2005) em pesquisa realizada no município de Belo Horizonte, cujas semelhanças quanto aos hábitos alimentares e tipos de abrigos utilizados podem explicar a coabitação (CAMARGO et. al, 2009). 

O gênero Phyllostomus teve um único representante capturado da espécie P. discolor, sendo o menos encontrado (1,62%). Esta menor ocorrência se deve, provavelmente ao forrageamento preferencial desta espécie em estratos mais altos da vegetação (FISCHER, 1992; BERNARD, 2001) que de acordo com Ferreira et al., (2010) reduz a probabilidade de captura em redes dispostas ao nível do solo. Fato também observado por Knegt et al. (2005) – 4,11%, nas diferentes regionais de Belo Horizonte. Ferreira et al., (2010) afirma que são espécies grandes que demandam ampla área de forrageamento e por isso poderiam apresentar-se em populações com baixas densidades.

A espécie A. lituratus é a mais abundante no local, como também visto por Knegt et al (2005) e Ferreira et al., (2010) em diferentes locais e biomas. O sucesso desta espécie em áreas urbanizadas se deve provavelmente ao comportamento oportunista, ao habito de abrigar-se em grupos pequenos na vegetação e a dieta variada.

As espécies foram distribuídas quanto ao sexo, estágio de vida e estado reprodutivo, conforme tabelas 2 e 3.
Tabela 2 - Número de fêmeas capturadas segundo a espécie, estágio de vida e estado reprodutivo, no Núcleo de Desenvolvimento Social Metodista de Minas – Fazendinha.
	Espécies
	Fêmeas

	
	FJ
	FAI
	FAG
	FAL
	∑
	∑

	
	N
	%
	N
	%
	N
	%
	N
	%
	N
	%

	Anoura caudifer
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Artibeus lituratus
	-
	-
	14
	45,2
	8
	44,5
	2
	40
	24
	41,4

	Artibeus planirostris
	1
	25
	9
	29,1
	8
	44,5
	2
	40
	20
	34,5

	Carollia brevicauda
	1
	25
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1,7

	Carollia perspicillata
	1
	25
	1
	3,2
	-
	-
	-
	-
	2
	3,5

	Glossophaga soricina
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	20
	1
	1,7

	Phyllostomus discolor
	-
	-
	1
	3,2
	-
	-
	-
	-
	1
	1,7

	Platyrrhinus lineatus
	-
	-
	5
	16,1
	2
	11
	-
	-
	7
	12

	Sturnira lilum
	1
	25
	1
	3,2
	-
	-
	-
	-
	2
	3,5

	Total
	4
	100
	31
	100
	18
	100
	5
	100
	58
	100


FJ= fêmeas jovens, FAI= fêmeas adultas inativas, FAG= fêmeas adultas grávidas, FAL= fêmeas adultas lactantes, ∑ = somatório.
Artibeus lituratus e Artibeus planirostris apresentou a maior proporção de fêmeas reprodutivas (grávidas e lactantes) quando comparadas àquelas em jovens ou inativas. Fêmeas deste gênero apresentam ciclo reprodutivo poliestral bimodais com dois períodos preferenciais de reprodução durante o ano, gravidez em rápida sucessão e tipicamente, produzem dois filhotes anualmente (Taddei, 1976; Taddei, 1980; Willig, 1985). A gestação de A. lituratus dura cerca de quatro meses (Wilson, 1979; Reis, 1989), o que pode justificar a longa atividade reprodutiva das fêmeas no ambiente pesquisado. 
Para as demais espécies, o número de capturados foi escasso. Entretanto, de uma maneira geral, os quirópteros podem ser considerados poliestrais bimodais (TADDEI, 1976; WILLIG, 1985; SATO, 2007 E OLIVEIRA, 2010) necessitando de estudos mais apurados para uma descrição dos períodos reprodutivos das diferentes espécies encontradas. 
Tabela 3 - Número de machos capturados segundo a espécie, estágio de vida e estado reprodutivo, no Núcleo de Desenvolvimento Social Metodista de Minas – Fazendinha.
	Espécies
	Machos

	
	MJ
	MAI
	MAE
	∑
	∑

	
	N
	%
	N
	%
	N
	%
	N
	%

	Anoura caudifer
	-
	-
	3
	14,3
	-
	-
	3
	4,6

	Artibeus lituratus
	1
	11,1
	8
	38
	16
	45,7
	25
	38,5

	Artibeus planirostris
	1
	11,1
	5
	23,8
	9
	25,7
	15
	23,1

	Carollia brevicauda
	1
	11,1
	-
	-
	2
	5,7
	3
	4,6

	Carollia perspicillata
	-
	-
	3
	14,3
	4
	11,4
	7
	10,8

	Glossophaga soricina
	1
	11,1
	1
	4,8
	-
	-
	2
	3,1

	Phyllostomus discolor
	-
	-
	-
	-
	1
	2,9
	1
	1,5

	Platyrrhinus lineatus
	1
	11,1
	1
	4,8
	1
	2,9
	3
	4,6

	Sturnira lilum
	4
	44,5
	-
	-
	2
	5,7
	6
	9,2

	Total
	9
	100
	21
	100
	35
	100
	65
	100


MJ=machos jovens, MAI= machos adultos inativos, MAE= machos adulto escrotados, ∑ = somatório.
Uma maior proporção de fêmeas em relação aos machos tem sido observada para espécies de morcegos filostomídeos (ZORTÉA, 2003). Dentre as nove espécies dos indivíduos capturados, duas apresentaram razão sexual desviada para as fêmeas - Artibeus planirostris (1,3:1) e Platyrrhinus lineatus (3,5:1). Phyllostomus discolor não apresentou diferenças numéricas entre machos e fêmeas (1:1). As demais espécies apresentaram razão sexual desviado para os machos: Artibeus lituratus (1,04: 1), Carollia brevicauda (3:1), Carollia perspicillata (3,5: 1), Glossophaga soricina (2:1) e Sturnira lilum (3:1). Destaca-se Anoura caudifer cujos únicos exemplares foram do sexo masculino. Muitas espécies apresentam sistema de acasalamento poligínico, com a formação de haréns organizados a partir de machos adultos (MELLO et. al, 2009), o que explica o menor número destes nas capturas.
De modo geral, a maior proporção de adultos do que jovens pode ser explicada pela baixa quantidade de filhotes por ano (um a dois por fêmeas), comum em muitas espécies de morcegos filostomídeos (FLEMING et. al, 1972). 
A tabela 4 apresenta a quantidade de indivíduos capturados em cada ponto amostral no local da realização da pesquisa.
Tabela 4 - Número de morcegos capturados em rede de neblina segundo o local de captura no Núcleo de desenvolvimento Social Metodista de Minas - Fazendinha, Sabará.

	Espécies
	Locais de captura

	
	Ban
	MCr
	PMCP
	PS
	AAC
	MG
	G

	
	n°
	%
	n°
	%
	n°
	%
	n°
	%
	n°
	%
	n°
	%
	n°
	%

	Anoura caudifer
	2
	3,8
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	50,0
	-
	-
	-
	-

	Artibeus lituratus
	22
	42,3
	-
	-
	15
	37,5
	7
	58,3
	-
	-
	5
	55,6
	-
	-

	Artibeus planirostris
	20
	38,5
	1
	12,5
	9
	22,5
	3
	25
	1
	50,0
	1
	11,1
	-
	-

	Carollia brevicauda
	-
	
	1
	12,5
	3
	7,5
	-
	-
	-
	-
	-
	
	-
	-

	Carollia perspicillata
	2
	3,8
	2
	25,0
	4
	10,0
	1
	8,3
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Glossophaga soricina
	1
	1,9
	-
	-
	1
	2,5
	-
	-
	-
	-
	1
	11,1
	-
	-

	Phyllostomus discolor
	-
	
	1
	12,5
	1
	2,5
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Platyrrhinus lineatus
	4
	7,7
	-
	-
	6
	15
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Sturnira lilum
	1
	1,9
	3
	37,5
	1
	2,5
	1
	8,3
	-
	-
	2
	22,2
	-
	-

	Total
	52
	100
	8
	100
	40
	100
	12
	100
	2
	100
	9
	100
	-
	-


Ban= Bananeira, MCr= Mata ciliar, PMCP= Planície mata ciliar platô, PS= Planície seca, AAC= área aberta- Cerrado, MG= mata de galeria, G= galinheiro

O maior índice de coleta ocorreu no espaço denominado “bananeiras” seguido da planície mata ciliar platô, provavelmente influenciado pelo hábito alimentar dos animais. A espécie dominante com 85% dos locais visitados foi A. planirostris considerada, segundo Ferreira et. al (2010), de comportamento oportunista e dieta variada que inclui frutos, pólen, néctar e folhas.  Artibeus lituratus esteve presente em 57% dos locais amostrados, a espécie é considerada frugívora generalista segundo Kunz e Dias (1995). Carollia brevicauda e Carollia perspicillata com habito frugívoro esteve presente na “bananeira”, mata ciliar, planície mata ciliar platô e planície seca. Os nectarívoros Anoura caudifer e Glossophaga soricina não foram coletados em números suficientes de indivíduos para permitir qualquer tipo de analise em relação ao habito alimentar. A ausência captura no ambiente “galinheiro” pode-se explicar pela extensa área desmatada e restos de construções, que, em comparação às demais áreas não se apresentam atraentes para os quirópteros.

Conclusões
Após realização do trabalho conclui-se que a diversidade de quirópteros encontrada no Núcleo de Desenvolvimento Social Metodista de Minas – Fazendinha - está de acordo com o esperado para a região e que as diferenças encontradas em comparações a outros trabalhos relacionam-se à distância da área de coleta do espaço urbano, tamanho desta área e número de redes utilizadas.
Outros estudos sobre a fauna de morcegos nesta região não foram encontrados. A ausência de outros morcegos como os vespertlionídeos se justifica por ser serem hábeis em detectar as redes, e molossídeos por forragearem acima das copas (PEDRO e TADDEI 1997).
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